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■ EXPERIMENTE No Google, digite failure' (fracasso, em inglês) 
e clique em 'Estou com sorte'. Você é levado para o portal da 
Casa Branca. Tudo a ver com o resultado dos EUA no Iraque. 


■ FAZ ME RIR Lula disse na festa dos 26 anos do PT que fará 
sua campanha "no limite da lei". Pelo que vimos em 2005, esse 
limite é bem longo... 



VOLTA POR CIMA? 

Parece que nem os próprios 
petistas estão sentindo a tal 
"reabilitação" do partido e 
do governo junto à opinião 
pública, tão propalada pela 
imprensa. No dia 11, o mi- 
nistro do Planejamento, Paulo 
Bernardo, foi convidado para 
a cerimônia de formatura dos 


SERRA EM CAMPANHA 

Não bastasse a política hi¬ 
gienista que a prefeitura de 
José Serra move no centro 
de São Paulo, o tucano par¬ 
tiu agora para uma verda¬ 
deira cruzada conservadora 
e moralista na cidade. Em 
um intervalo de poucos dias. 


alunos da Universidade Fi¬ 
ladélfia, de Londrina, sua 
base eleitoral. Logo, porém, 
após ser anunciado, foi exaus¬ 
tivamente vaiado. Cinco mil 
estudantes vaiaram por 10 
minutos e impediram a fala 
do ministro, que ainda tentou 
por várias vezes discursar. 


a prefeitura e seus órgãos 
fecharam a casa alternativa 
Atari, o histórico M ada me 
Satã, conhecido bar de gays, 
lésbicas e transgéneros e 
ameaça a Galeria do Rock, 
tradicional espaço da juven¬ 
tude paulistana. 


CUT EM CAMPANHA 

Não, não se trata de mais 
uma ceninha de falsa cam¬ 
panha, como a malfadado 
campanha pela "valorização 
do salário mínimo". Trata- 
se da única campanha que 
a Central vai levar a sério 
em 2006: a reeleição de 
Lula. A CUT realizou uma 
cerimônia na manhã de 13 
de fevereiro, onde recebeu o 
líder petista no Senado, 


Aloizio Mercadante. No 
"comício" que contou com 
a participação do atual 
presidente nacional da CUT, 
João Felício, o senador ainda 
foi acompanhado por li¬ 
deranças do partido na Câ¬ 
mara dos Deputados. "Nossa 
tarefa fundamental é ree¬ 
leger Lula", afirmou Mer¬ 
cadante à platéia de di¬ 
rigentes cutistas. 


CIRANDA C/RAND/NHA... 

A bonda que animava a festa em 
comemoração pelos 26 anos do 
PT pediu aos presentes: "Vamos 
levantar, dar as mãos e fazer uma 
bela ciranda". Todos ficaram nos 
seus lugares. Diante do constrangi¬ 
mento, o prefeito de Recife, João 
Paulo, puxou, com muito esforço, 
diga-se de passagem, o ciranda 
na festa. Lula nem chegou perto. 
Perguntar não ofende: será que 
também dançaram quadrilha? 


TUCANARAM 

OMENSALÃO 

0 presidente do PT, Ricardo 
Berzoini, quem diria, tucanou 
o mensalão. Em entrevista ao 
programa "Roda Viva", trans¬ 
mitido na noite do dia 13, o 
petista afirmou que não há 
corrupção no governo. "Não 
há um sistema de corrupção 
no governo federal. Há focos, 
que devem ser tratados com 
responsabilidade", afirmou. 

MANIPULANDO 
0 exército dos EUA possui um 
centro de mídia na Carolina 
do Norte que seria o orgulho 
de qualquer empresa global 
de comunicações. Com estú¬ 
dios modernos, produtores 
preparam noticias para emis¬ 
soras de televisão amistosas. 
Os redatores e produtores são 
militares que fazem matéria 
para realçar as "boas" 
notícias sobre o Iraque depois 
da ocupação militar. " Cha¬ 
mamos nossa produção de 
informação, e a do inimigo, 
de propaganda ", disse o co¬ 
ronel Jack N. Summe, o en¬ 
tão comandante do 4 Q Grupo 
de Operações Psicológicas. As 
torturas nas prisões iraquia¬ 
nas certamente não são pauta 
dessa gente. 
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"Se você um dia for 
presidente da República, 
vai ver como é bom uma 
medida provisória" 


LULA falando ao 
presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
(0 Globo 07/02/2005) 
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CHEGOU A NOVA MARXISMO VIVO 


A edição em português da re¬ 
vista "Marxismo Vivo"já está 
pronta. A publicação de teoria 
e política internacional chega 
ao seu 12° número com o de¬ 
bate sobre a restauração do ca¬ 
pitalismo no Leste Europeu e 
parte das teses da Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores 
(LIT-QI) sobre a situação mun¬ 
dial, aprovadas em seu último 
congresso. A revista traz ainda 
um dossiê sobre o fim do pe¬ 
tróleo, que aprofunda o debate 
desta edição do Opinião Socia¬ 
lista, e artigos sobre a reorga¬ 
nização do movimento operá¬ 
rio e o marxismo e a luta pela 
emancipação da mulher. 
Encomende a sua com quem lhe 
vende este jornal ou em uma 
das sedes de nosso partido. 

VISITE A PÁGINA 0A REVISTA 

www. marxismalive. org 
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O ANIVERSÁRIO PET!ST A: 
QUEM PAZ O JOGO DA DIREITA ? 


O PT está comemorando 26 
anos As principais correntes 
do partido , incluindo a 'es¬ 
querda petista'. já nào falam mais 
em 'refundar o partido'. Este foi o 
principal tema. o mote das eleições 
internas do ano passado, para bus¬ 
car evitar a ruptura de muitos e 
muitos petistas 
decepcionados 
com os escân¬ 
dalos do men- 
salào Agora a si¬ 
tuação è outra. e. no melhor estuo 
do próprio Lula (que ao chegar ao 
governo, se 'esqueceu' de suas pro¬ 
messas). todas as correntes só se 
preocupam com a reeleição 

A conjuntura po/itica mudou. O 
acordào com a oposição burguesa 
(PSDB-PFL) permitiu ao governo es¬ 
capar da grande crise do ano pas¬ 
sado O crescimento econômico pos¬ 
sibilita uma série de investimentos 
eleitorais (reajuste do mínimo, ex¬ 
tensão do Boisa-FamUia) Atêm dis¬ 
so. o medo do PSDB-PFL dá ao PT 
um novo mote para a reeleição 
'evitara volta da direita' 

As correntes da esquerda 
petista. que tinham ensaiado crí¬ 
ticas â política econômica e ás 
alianças com PMDB. PTB e PR 
baixaram o tom Existe todo um 
acordo em preparação, que 
envolve desde o Campo Majo¬ 
ritário até as correntes de es¬ 
querda. para evitar um de¬ 
bate público que poderia 
'prejudicar a reeleição de 
Lula'. 

Fica daro que nào exis¬ 
tia nenhuma intenção 
real de 'refundar' na¬ 
da Isso era só uma 
manobra para ga¬ 
nhar tempo e escapar 
da crise. Está se im¬ 
pondo na preparação 
da campanha luíista o 
mesmo programa neo- 
liberal. os mesmos méto¬ 
dos de 'convencimento' dos 
aliados, a corrupção escancarada, a 
negociação pública de cargos. 

Tudo isso se faz com a aceitação 
das correntes da esquerda petista. 
que tem um acordo no que é essen¬ 
cial com o Campo Majorítáno o fun¬ 
damental é conseguir votos, seja fã 
como for. e ganharas eleições. Uns 
e outros querem preservar seus car¬ 
gos e mandatos de parlamentares 
O mais incrível é que essas cor¬ 
rentes da esquerda petista atacam 
os que nào se rendem aos mesmos 
'argumentos'. dizendo que quem 
nào apoiar Lula 'estará fazendo o 
jogo da direita' 

Vejamos quem faz o jogo da di¬ 
reita no país. Em primeiro lugar, é 
importante ver quem garante ao nú¬ 
cleo central da direita - os banquei¬ 
ros e as grandes empresas multi¬ 
nacionais - os lucros históricos que 
conseguiram nos últimos três anos 
A grande burguesia internacional nào 
conseguiría tudo o que está alcan¬ 


çando no Brasil, sem um apoio explí¬ 
cito. consciente e planejado do go¬ 
verno petista Nào é por acaso que 
Bush. o mesmo que crítica severa¬ 
mente Chàvez. sustenta o governo 
Lula. 

Em segundo lugar, a direita no 
país tem grandes representantes no 
governo Lula Não é só de Meire/les 


da direita do PSDB-PFL Para o PSDB- 
PFL. assim como para toda a bur¬ 
guesia. é muito bom que a única al¬ 
ternativa de 'esquerda' seja o PT. 

fue defende o mesmo 
programa da di¬ 
reita Assim, 
s e 



'caglecartoons. cotn 


(ministro da Indústria), ou Roberto 
Rodrigues (Agricultura), que estamos 
falando, mas de Maluf, Delfim Netto 
e Sarney, que também fazem parte 
da base de apoio governista 

Em terceiro lugar, é do governo 
Lula a responsabilidade histórica de 
colocara esquerda (reformista) apli¬ 
cando a política e os métodos da di¬ 
reita. tanto na economia como na 
corrupção A decepção e a frustra¬ 
ção de setores amplos de trabalha¬ 
dores e jovens com o governo Lula 
transformou-se em uma enorme 
confusão, igualando a esquerda e a 
direita na consciência de amplos se¬ 
tores. 

Por último, mas nào menos im¬ 
portante. a gritaria dos petistas pelo 
'mal menor', por 'nào fazer o jogo 
da direita', tem um objetivo daro 
impedir o surgimento de uma alter¬ 
nativa de esquerda. Manter o gover¬ 
no de direita do PT para evitara volta 


do- 
míniopo- 
lítico dos 
que defen¬ 
dem o pla¬ 
no econômi¬ 
co neoliberai e 
os mesmos mé¬ 
todos de sem¬ 
pre da demo¬ 
cracia dos ricos. 

O PSTU quer 
o novo Propo¬ 
mos uma Frente 
Úmca de Esquer¬ 
da, Ciassista e 
Socialista Uma 
frente que se exer¬ 
ça nas lutas diretas 
dos trabalhadores e 
estudantes, a arena 
aonde vai se decidir a 
sorte do pais Uma fren¬ 
te que ajude a construir 
uma alternativa para a 
CUT e a UNE, entidades 
chapas-brancas a serviço do 
governo, construindo a Conlutas 
e a Comute. 

Essa frente também deverá se 
expressar nas eleições, apontando 
uma nova alternativa de esquerda. 
Chamamos o PSOL de Heloísa Hele¬ 
na, o MST, a Consulta Popular, o PCB. 
a construir esta Frente de Esquer¬ 
da. Ciassista e Socialista. 

O PDT posa de oposição ao go¬ 
verno e também quer discutir uma 
'frente de esquerdaNo entanto, 
é um partido burguês, íigado. por 
exemplo no Rio Grande do Sul. a 
setores dos latifundiários Dirige 
também a Força Sindical, entidade 
tão ou mais pe/ega que a CUT. O 
exemplo do desastre petista deve 
servir para que nào se repitam os 
seus erros O PT rompeu a barreira 
de c/asse. fazendo alianças no início 
comPDTePSB. e deu no que deu É 
fundamental que essa frente de es¬ 
querda tenha um caráter amplo, 
mas com um corte ciassista. com 
organizações de setores da ciasse 
trabalhadora, sem nenhum repre¬ 
sentante da burguesia. 

Na semana do aniversário do PT, 
chamamos também os setores da 
esquerda petista a romperem com 
esse partido e virem conosco ajudar 
a construir essa frente. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS DE SAO JOSE DOS CAMPOS 


MOVIMENTO POPULAR 


ELEIÇÃO EM SÃO JOSÉ 
ENTRA NA RETA FINAL 


LARISSA MORAES, da redação 

Faltam poucos dias para as 
eleições de uma das mais im¬ 
portantes e combativas enti¬ 
dades do País. Nos dias 22 e 
23, milhares de trabalhadores 
da base do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de Sáo José dos 
Campos (SP) irão escolher a no¬ 
va direção para o sindicato. 

Os companheiros da Cha¬ 
pa 1, a Chapa do Sindicato 
Unidade Metalúrgica, da Con- 
lutas, batalham por cada voto 
em sucessivas panfletagens na 
porta das fábricas, conversas 
no setor de trabalho e visitas 
às casas dos sócios. O objetivo 
é discutir com os metalúrgicos 
sobre a necessidade de apoiar 
a Chapa 1 para continuar en¬ 
frentando os patrões e os pe- 
legos, representados pela Cha¬ 
pa 2 - Renovação, da CUT. 

A receptividade tem sido 
boa, apesar das calúnias da 
chapa cutista. “Até os indeci¬ 
sos sabem que não querem a 
Chapa 2, pois a vitória deles é 
um retrocesso, é a volta da 
CUT já rechaçada”, diz 
Marcelino Faria, cipeiro e tra¬ 
balhador da GM há 17 anos. 

BAIXARIA 

A Chapa 2, dos pelegos da 
CUT, tenta a todo custo reto¬ 


mar o sindicato para frear a luta 
dos metalúrgicos da região, e 
impor acordos rebaixados aos 
quais estão acostumados. Co¬ 
mo exemplo, reduziram em 
10% os salários na Embraer em 
1997, quando dirigiam a enti¬ 
dade. Para eles, não há limites 
quando se trata de retirar di¬ 
reitos dos trabalhadores. 

Por isso, a Chapa 2 tem fei¬ 
to uma campanha repleta de 
mentiras e baixarias. Atacam 
o PSTU, acusando os compa¬ 


nheiros que hoje estão no sin¬ 
dicato de desviar recursos para 
o partido. Tentam enganar os 
trabalhadores com falsificações 
sobre os salários “superiores” 
nas fábricas de outros sindi¬ 
catos dirigidos por eles. 

Tantos ataques demons¬ 
tram o desespero e o grau de 
degeneração a que chegaram os 
representantes da CUT, essa 
central falida para a luta. Com 
29 candidatos em apenas seis 
fábricas - contra 41 de 19 



Ativistas da Chapa 1 em campanha nas fábricas 


empresas na Chapa 1 -, pro¬ 
curam confundir os metalúr¬ 
gicos piara esconder a fraqueza 
e a falta de representatividade. 

A Chapa 1, porém, não re¬ 
baixou o nível. Permanece fa¬ 
zendo uma campanha limpa, 
baseada na discussão de te¬ 
mas relevantes para a catego¬ 
ria. A prática distinta é per¬ 
cebida nas empresas. “É uma 
chapa compromissada com o 
trabalhador, não está atrelada 
aos patrões e ao governo”, diz 
Marcelino. 

APOIO 

As eleições da próxima se¬ 
mana em São José serão deci¬ 
sivas para o futuro do movi¬ 
mento em todo o País. Pela im¬ 
portância desse sindicato, de¬ 
vem influenciar a construção 
da Conlutas e a realização do 
Congresso Nacional de Traba¬ 
lhadores (CONAT). 

Por isso, os companheiros 
pedem a solidariedade de to¬ 
dos. “É importante o apoio dos 
camaradas que acreditam em 
nosso projeto, pois a vitória da 
Chapa 1 fortalecerá a constru¬ 
ção de uma organização nacio¬ 
nal para encaminhar as lutas 
dos trabalhadores, desemprega¬ 
dos e estudantes”, diz o candi¬ 
dato a presidente da Chapa 1, 
Adilson dos Santos, o índio . 


PETROLEIROS 


ENCONTRO FORTALECE BIOCO DE 
OPOSIÇÃO CONTRA A FUP GOVERNISTA 


AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

O governo Lula quer acabar 
com a Previdência dos petro¬ 
leiros, que atualmente funcio¬ 
na com o critério de Benefícios 
Definidos, e transformá-la em 
Contribuição Definida, a exem¬ 
plo do que fez Pinochet no Chi¬ 
le. Assim, a mantenedora, no 
caso a Petrobras, não teria mais 
a obrigação de cobrir qualquer 
eventual déficit do fundo. 

Essa é uma exigência feita 
fundamentalmente pelos no¬ 
vos acionistas privados, que 
hoje têm a maioria das ações 
cia empresa. 

Lula, para acabar com a 
Previdência complementar da 


Petrobras, conta com uma 
grande aliada: a direção da Fe¬ 
deração Única dos Petroleiros 
(FUP), que marcou um ato em 
defesa da proposta da Petro¬ 
bras, no dia 17 de fevereiro e 
um Seminário para os dias 
17, 18 e 19 em Belo Horizonte. 

Contra isso, está se for¬ 
mando um Bloco de Oposição. 
Inicialmente formado pelos 
sindicatos petroleiros de Ala¬ 
goas e Sergipe, conta agora 
com Amazonas, Pará, Amapá, 
Maranhão e Rio de Janeiro. 
Em 2005, durante a campa¬ 
nha salarial, esses sindicatos 
já realizaram uma mesa de 
negociação separada da FUP. 

Em janeiro, as entidades 
realizaram um primeiroien- 


contro em Aracaju (SE) e, no 
último dia 11, foi realizado 
um segundo encontro no Rio 
de Janeiro. 

Além dos sindicatos e de as¬ 
sociações e federações de apo¬ 
sentados, participaram tam¬ 
bém representações dos sin¬ 
dicatos de Caxias (RS) e Cam¬ 
pinas (SP), e as oposições do 
Norte fluminense, unificado SP, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 
As oposições do Rio Grande do 
Norte e Litoral Paulista, envol¬ 
vidas em eleições -sindicais, 
mandaram saudações. 

Entre as resoluções mais 
importantes do encontro, foi 
decidido transformar o cará¬ 
ter dos atos do dia 17 em 
atos em Defesa do Plano Pe- 


tros BD. Outro importante 
debate foi sobre a necessida¬ 
de do Bloco não se limitar a 
lutar apenas por essa reivin¬ 
dicação, pois deve também se 
tornar um grande Bloco de 
Oposição que derrote a dire¬ 
ção majoritária da FUP no 
próximo Congresso. 

Os petroleiros do Base - 
Conlutas estiveram presentes 
com uma delegação expres¬ 
siva e estão na linha de fren¬ 
te na defesa da constituição 
desse Bloco. Também fizeram 
um amplo chamado pela par¬ 
ticipação no Conat e inicia¬ 
ram o debate sobre a necessi¬ 
dade da construção de uma 
Frente Classista para o pro¬ 
cesso eleitoral. 


PINHEIRINHO 
DERROTA 
PREFEITURA 
DE SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS 

DIECO CRUZ. da redação 

Os moradores da ocupa¬ 
ção do Pinhefrinho impuseram 
mais uma derrota à prefeitura 
tucana de Sáo José dos Cam¬ 
pos. A liminar concedida à pre¬ 
feitura que previa a derruba¬ 
da de casas e barracos da ocu- 
paçào foi cassada no dia 7 de 
fevereiro pelo Tribunal de Jus¬ 
tiça de Sáo Paulo. A desocu¬ 
pação Já estava sendo articu¬ 
lada pelo prefeito Eduardo 
Cury (PSDB) e pelo comando da 
Polícia Militar 0 prefeito havia 
eleito a ocupaçáo como o * prin¬ 
cipal problema ' a ser resolvi¬ 
do em 2006. 

A liminar foi cassada após 
uma intensa campanha na¬ 
cional e mobilizações dos 
sem-teto na cidade, realiza¬ 
das por vários ativistas e pela 
Conlutas. A ocupaçáo reúne 
cerca de 7 mH pessoas e en¬ 
contra-se numa propriedade 
apontada como sendo de Naj/ 
Nahas. especulador conde¬ 
nado por falcatruas no mer¬ 
cado financeiro. 

SEM - TETO RESISTEM 
EM SÃO PAULO 

No mesmo dia em que a 
ocupaçáo de Sáo José con¬ 
quistava mais uma importan¬ 
te vitória, na capita! paulista, 
sem-teto que ocupam o Edifí¬ 
cio Prestes Maia. no centro da 
cidade, protestavam contra a 
ordem de despejo movida por 
Serra. 0prefeito, pré-candida¬ 
to à disputa presidencial, move 
uma verdadeira política higie¬ 
nista no centro de Sáo Paulo, 
expulsando do local morado¬ 
res de rua e movendo açòes 
de despejo às ocupações 

A ocupaçáo Prestes Maia 
reúne cerca de 468 famílias, 
totalizando algo em torno de 
2 mil pessoas. Os moradores 
têm até o dia 15 de fevereiro 
para deixarem o local A pre¬ 
feitura racista e discriminató¬ 
ria do PSDB ofereceu passa¬ 
gens aos moradores da ocu- 
paçào para que deixassem o 
local e voltassem às suas cida¬ 
des natais . A maioria dos ocu¬ 
pantes. porém, rechaçou o 
'agrado' de Serra. Os mora¬ 
dores decidiram permanecer 
no edifício até a chegada da 
tropa de choque. 

^ www.pstu.org.br 

Acompanhe as notícias 
sobre a resistência 
do Pinheirínho 
pelo Portal do PSTU 
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LUTA OPERARIA 


r OS S!NX>lCATOS 


PAULO ACUENA, da Direção 
Nacional do PS TU 

O capitalismo entrou na se¬ 
gunda metade do século XVIII 
numa nova fase de expansão 
conhecida como Revolução In¬ 
dustrial. Até meados do sécu¬ 
lo, o capitalismo apoiava-se na 
produção manufatureira. Já 
não se tratava da produção ar- 
tesanal em que cada oficina 
contava com um só dono, o 
mestre, alguns poucos com¬ 
panheiros e aprendizes, mas já 
de um modo de produção ca¬ 
pitalista. No estágio manu- 
fatureiro, os capitalistas explo¬ 
ravam os operários numa es¬ 
cala mais ampla, utilizando 
uma oficina ampliada, reunin¬ 
do centenas de homens sob 
uma aperfeiçoada divisão do 
trabalho. No entanto, nesse es¬ 
tágio técnico da produção ain¬ 
da não se utilizava máquinas 
ou mecanismos automáticos. 

E somente por volta de 
1760, na Inglaterra, que se co¬ 
meça a modificar as bases téc¬ 
nicas da produção. As antigas 
ferramentas dos artesãos come¬ 
çam a ser substituídas pelas 
máquinas. Esta inovação se efe¬ 
tua primeiro na indústria têx¬ 
til, o principal ramo industrial 
da Inglaterra, onde se passa a 
utilizar os teares de fiar e te¬ 
cer. Em 1785, James Watt in¬ 
venta a máquina a vapor aper¬ 
feiçoada, que começa a ser uti¬ 
lizada como força motriz em di¬ 
versos ramos industriais. Isso 
permitiu que as fábricas - até 
então instaladas à beira dos 
cursos d’água que forneciam a 
energia necessária - passassem 
a ser instaladas nas cidades. 
A produção concentra-se cada 
vez mais. As pequenas oficinas 
de tecelagem e fiação não su¬ 
portaram a concorrência e fo¬ 
ram desaparecendo progressi¬ 
vamente; os artesãos são subs¬ 
tituídos por um número cada 
vez maior de proletários. 


0 ADVENTO DO CAPITALISMO 
E 0 PAPEL DOS SINDICATOS 


0 movimento sindical no Brasil vive um novo momento histórico. Os combativos 
sindicatos cutistas de outrora transformaram-se em dóceis instrumentos dos patrões 
e do governo. Não é por outro motivo que surge um novo movimento cujo objetivo 
é unir as diferentes organizações sociais às centenas de sindicatos combativos 
que estão rompendo com a CUT na busca de uma nova alternativa de luta. 

Em maio será realizado o Congresso Nacional de Trabalhadores (CONAT), convocado 
pela Comutas com o objetivo de fundar esta alternativa. 

Neste momento se faz necessária a reflexão. Esta série que iniciamos no Opinião 
busca dar uma humilde contribuição. As experiências históricas do movimento operário 
não passaram em vão e ainda são uma fonte de importantes lições. 



No início do século XIX, já 
havia se desenvolvido com to¬ 
da plenitude as duas ciasses 
fundamentais e antagônicas 
que vieram a compor a socieda¬ 
de: de um lado os capitalistas, 
que são proprietários dos meios 
de produção, tais como máqui¬ 
nas e matérias-primas, e que vi¬ 
vem da exploração da grande 
massa da população; e, de ou¬ 
tro, os proletários, que se encon¬ 
tram privados da propriedade 
dos meios de produção e que só 
dispõem de sua força de traba¬ 
lho, isto é, da sua capacidade 
de produzir. Sob o capitalismo, 
essas classes passaram a travar 
uma luta permanente. 

A CONCORRÊNCIA 
CAPITALISTA CA 
LEI DOS SALÁRIOS 

Foi David Ricardo, econo¬ 
mista clássico que inspirou as 
teorias econômicas de Marx, 
que lançou as bases para que 
se pudesse compreender a 
luta entre operários e capita¬ 
listas, ou melhor, entre traba¬ 
lho assalariado e capital, ao 
expor a chamada Lei dos Salá¬ 
rios. Segundo essa lei, sob o 
capitalismo, há uma tendên¬ 
cia de que os salários sejam 
cada vez mais rebaixados. 

Explica que o produto do 
trabalho, depois de deduzidas 
todas as despesas, divide-se 
em duas frações. A primeira 
representa o salário dos ope¬ 
rários e a segunda o lucro dos 
capitalistas. Dessa forma, au¬ 
mentar o lucro implica em re¬ 
duzir a fração corresponden¬ 
te ao salário. Por outro lado, 
aumentar os salários implica¬ 
rá em reduzir os lucros. 

Estimulados pela concor¬ 
rência, cada capitalista tem 
que aumentar seu lucro rebai¬ 
xando os salários dos operá¬ 
rios. “Cada um se esforça por 
vender menos caro que o outro , 
a fim de colocar o seu rival em 
dificuldades, e, se não quiser 


sacrificar o seu lucro , deve ten¬ 
tar baixar os salários. Deste 
modo, a concorrência entre os 
capitalistas aumenta considera¬ 
velmente - no interesse de cada 
capitalista individual - a pres¬ 
são sobre o salário médio. O que 
antigamente era uma simples 
questão de lucro mais ou me¬ 
nos elevado se torna , nessas 
condições , uma questão de ne¬ 
cessidade imperativa”. (Engels, 
Escritos sobre os sindicatos) 

O salário pode ser reduzido 
de forma direta ou indireta, 
pelo aumento da jornada de 
trabalho ou da intensidade do 
trabalho, mantendo a jornada 
de trabalho, sem que isso im¬ 
plique em aumento do salário. 

Assim, sob o fogo cruzado 
da concorrência, os capitalistas 
exercem uma pressão constan¬ 
te para que os salários se apro¬ 
ximem cada vez mais do míni¬ 
mo absoluto, até mesmo abai¬ 
xo das condições necessárias 
para se viver e reproduzir-se. 

O PAPEL DOS SINDICATOS 

Sem ter nada mais o que 
dispor a não ser sua força de 
trabalho, os operários encon- 
tram-se atados a uma relação 
completamente desigual peran¬ 
te o capital. A princípio, não 
dispõem de nenhum meio de 


resistência eficaz a essa pres¬ 
são. No entanto, a grande força 
social que possuem é, em con¬ 
trapartida, o número. Mas essa 
força numérica é anulada pela 
desunião, que tem sua origem 
e é mantida pela concorrência 
dos operários entre si na busca 
pelo emprego e por melhores sa¬ 
lários. Os capitalistas, por sua 
vez, embora em número redu¬ 
zido, encontram-se sempre uni¬ 
dos e coesos na defesa da pro¬ 
priedade privada e dos lucros. 

Os operários serão forçados 
a encontrar um meio de resis¬ 
tência eficaz contra essa pres¬ 
são constante pela baixa de sa¬ 
lários. Os sindicatos nascem 
justamente dos esforços da clas¬ 
se operária na sua luta para 
impedir que os níveis salariais 
coloquem-se abaixo do mínimo 
necessário para a manutenção 
e sobrevivência do trabalhador 
e de sua família. Os operários 
unidos em seu sindicato pas¬ 
sam a se colocar de alguma 
maneira em pé de igualdade 
com os capitalistas no momen¬ 
to da venda de sua força de tra¬ 
balho, evitando que o mesmo 
trate com ele de forma isolada. 
Os sindicatos surgem, portan¬ 
to, como associações criadas 
pelos operários para a sua pró¬ 
pria segurança, para a defesa 



contra a exploração incessante 
do capitalista. 

Segundo Lenin, “Os sindi¬ 
catos representaram, nos pri¬ 
meiros tempos do desenvolvi¬ 
mento do capitalismo , um pro¬ 
gresso gigantesco da classe ope¬ 
rária, pois propiciaram a pas¬ 
sagem da dispersão e da impo¬ 
tência dos operários aos rudi¬ 
mentos da união de classe”. 
(Lenin, Esquerdismo, doença 
infantil do comunismo) 

Marx, por sua vez, dando 
uma dimensão histórica ao pa¬ 
pel dos sindicatos, explica que 
eles “constituíram-se em cen¬ 
tros organizadores da classe ope¬ 
rária , da mesma forma que as 
comunas e as municipalidades 
da Idade Média o tinham sido 
para a burguesia”. (Resolução 
da Conferência da Associação 
Internacional do Trabalho, Ge¬ 
nebra, 1866, Passado, presen¬ 
te e futuro dos sindicatos) 

Cabe esclarecer que o movi¬ 
mento comunal ou das muni¬ 
cipalidades foi o primeiro está¬ 
gio percorrido pela burguesia 
para constituir-se como classe. 
Tratou-se de um movimento de 
independência dos burgos - 
cidades medievais que desen¬ 
volviam atividades de comér¬ 
cio e artesanato -, que se si¬ 
tuavam em áreas pertencentes 
aos feudos. Submetiam-se, por¬ 
tanto, à autoridade dos senho¬ 
res feudais que cobravam dos 
burgueses pesados impostos. 
Esse movimento estendeu-se do 
século XI ao século XIII, sendo 
ao final vitorioso. No estágio 
seguinte, já constituída como 
classe, a burguesia derrubou 
o feudalismo e a monarquia. 

Assim Marx complementa: 
“Se os sindicatos são indispen¬ 
sáveis na guerra de guerrilhas 
entre trabalho e capital , são tam¬ 
bém importantes como meio or¬ 
ganizado para a abolição do pró¬ 
prio sistema do trabalho assala¬ 
riado.” (Idem). Sobre isso, trata¬ 
remos em um próximo artigo. 
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QUEM REALMENTE GANHA COMA AUTO-SUFIOENOA DO PETRÓLEO BRASHEÊRO? 


A auto-suficiência do país na produção de 
petróleo vai ser um dos temas em debate 
em 2006. 0 governo Lula vai tentar capita¬ 
lizar o feito eleitoralmente, como mais 
uma demonstração da "soberania" do país. 
No entanto, a gestão privatizante do go¬ 
verno limita e condena a auto-suficiência. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Em 2006, o Brasil deverá 
atingir a auto-suficiência na 
produção de petróleo. A 
Petrobras tem como meta al¬ 
cançar uma produção média 
diária de 1,910 milhão de 
barris de petróleo no país, um 
volume superior ao consumo 
brasileiro. 

É inegável, por um lado, 
que a auto-suficiência de pe¬ 
tróleo seja um grande avanço, 
conquistado, sobretudo, pelo 
massivò investimento estatal 
em tecnologia de prospecção 
marítima, realizada nas últi¬ 
mas décadas. 

A auto-suficiência coloca 
por terra o velho discurso do 
neoliberalismo que repetiu à 
exaustão o mito da “ineficiên¬ 
cia” das empresas estatais. 


Hoje a Petrobras lidera a ex¬ 
ploração de petróleo em águas 
profundas. Desde dos anos 
80, a Companhia vem reali¬ 
zando estudos para viabilizar 
a produção de petróleo em 
profundidades. Entre mil e 2 
mil metros estão 23% das re¬ 
servas brasileiras, e se prevê 
que 50% delas se localizem em 
águas ultraprofundas. Graças 
ao investimento estatal em 
tecnologia, a produção de pe¬ 
tróleo cresceu 140% na últi¬ 
ma década, saltando de 700 
mil barris ao dia para a auto- 
suficiência. 

No entanto, o caráter es¬ 
tatal da empresa está sendo 
claramente questionado por 
um acelerado processo de 
privatização em curso. Embo¬ 
ra não tenha sido privatizada 
como muitas estatais latino- 


americanas, ao longo dos 
anos 90 abriu seu capital 
para acionistas estrangeiros e 
atua conforme os interesses 
das multinacionais. 

Isso tem sérias conseqüên- 
cias sobre a própria vitória da 
auto-suficiência. As reservas 
de petróleo brasileiras, estima¬ 
das em 20 bilhões de barris, 
poderiam durar cerca de 18 
anos. Com a auto-suficiência, 
o país estaria livre por anos 
das importações de petróleo e 
ainda poderia vender combus¬ 
tível mais barato à população. 

Contudo, essas não são as 
intenções do governo do PT. 
Pelo critério privatizante da 
direção da Petrobras, no figu¬ 
rino neoliberal seguido por 
Lula, nada disso vai ocorrer. 

Em vez de priorizar as ne¬ 
cessidades do país, produzin¬ 
do para o consumo interno e 
preservando as reservas, o go¬ 
verno cede às pressões do im¬ 
perialismo, priorizando as ex¬ 
portações para os países ri¬ 
cos, o que significa, em mé¬ 
dio prazo, o fim da auto-sufi¬ 
ciência com o esgotamento 
das reservas. 

Por outro lado, a auto-su¬ 
ficiência não vai ser sentida no 
bolso pelos trabalhadores, 
como poderia ocorrer, com a 
redução do preço dos combus¬ 


tíveis, que será mantido nos 
mesmos níveis do mercado 
mundial. Ou seja, a maneira 
como Lula atua em relação ao 
petróleo atenta diretamente 
contra os interesses e a sobe¬ 
rania nacional. 

O pior de tudo isso é que 
tal política entreguista é ado¬ 
tada às portas de uma crise 
energética internacional. 

OOURONECRO 
ESTÁ SE ACABANDO? 

Como se sabe, o petróleo é 
um recurso não renovável. 
Quer dizer, algum dia vai se 
esgotar. Geólogos e especialis¬ 
ta debatem sobre quanto tem¬ 
po o petróleo ainda vai durar 
e quantas reservas ainda res¬ 
tam no planeta. Há uma cor¬ 
rente de técnicos, comandada 
pela Agência Internacional de 
Energia, que tenta convencer 
o mundo de que o petróleo 
existe em abundância e que a 
sua duração é superior a cem 
anos. Uma outra corrente, for¬ 
mada por especialistas isen¬ 
tos e mais realistas, diz que a 
produção mundial de petróleo 
atingirá seu pico por volta de 
2015, a partir daí a produção 
cairia inevitavelmente, o pre¬ 
ço do barril dispararia e o pe¬ 
tróleo poderia se esgotar por 
volta de 2040. 


NEOLIBERALISMO E A PETROBRAS 


JOAO VALENTIN, economista 
e militante do PSTU 

Os planos neoliberais de 
abertura econômica, privati¬ 
zações, desnacionalização, 
desregulamentação e pre- 
carização das relações traba¬ 
lhistas deram o seu salto de 
qualidade no início dos anos 
90, com o governo Collor, e 
tiveram um novo salto du¬ 
rante os dois governos de 
FHC. O setor de petróleo e a 
Petrobras também sofreram 
mudanças qualitativas. 

Os primeiros passos nes¬ 
se sentido, no governo Collor, 
foram a privatização ou 
extinção de uma série de em¬ 
presas do sistema Petrobras. 
O setor mais atingido foi o 
petroquímico, praticamente 
todo privatizado. A obra foi 
completada pelo governo 
FHC, que, em poucos anos, 
acabou com o monopólio 
exercido pela Petrobras e di¬ 
minuiu qualitativamente a 
participação acionária go¬ 


vernamental na empresa. 

O novo modelo do setor 
de petróleo no Brasil passou 
a ser o seguinte: o monopó¬ 
lio deixaria de ser exercido 
pela Petrobras e passaria a 
ser da União, que o exerceria 
pela Agência Nacional do Pe¬ 
tróleo (ANP). A ANP atuaria 
como uma agência regula- 
mentadora, responsável, en¬ 
tre outras atribuições, pelas 
concessões às empresas inte¬ 
ressadas em atuar nesse se¬ 
tor. Segundo a nova concep¬ 
ção, a empresa, para sobre¬ 
viver à concorrência, deveria 
diversificar suas atividades 
para o exterior e abrir seu ca¬ 
pital nos mercados de capi¬ 
tais estrangeiros. 

Como mecanismo de “pro¬ 
moção da concorrência”, ocor¬ 
reu a “liberação” dos preços 
do petróleo e derivados, que, 
a partir de 2002, deveriam 
passar a ser vendidos no mer¬ 
cado interno acompanhando 
as cotações internacionais 
desses produtos. Isto tem dois 


sentidos: de um lado permite 
à Petrobras (e aos seus acio¬ 
nistas) o maior lucro e, por ou¬ 
tro, viabiliza o ingresso de ca¬ 
pital privado no mercado in¬ 
terno de petróleo e derivados. 

QUEM CONTROLA 
A EMPRESA HOJE 

Na Lei n° 9.478, que criou 


a nova regulação do setor de 
petróleo, a União deixou de 
ter, obrigatoriamente, sob seu 
controle a maioria do capital 
da empresa, devendo possuir 
apenas a maioria de seu ca¬ 
pital votante. O Estado ain¬ 
da possui 55,7% das ações 
com direito a voto na empre¬ 
sa (ações ordinárias), o que 



Enquanto o mundo bate 
em marcha acelerada para o 
esgotamento, o consumo 
mundial do petróleo vem 
crescendo em média 2% ao 
ano. Hoje a produção 
mundial de petróleo gira 
Aem torno de 80 milhões 
^ de barris por dia en¬ 
quanto a sua demanda 
já atinge cerca de 79 
milhões diários. Os 
* maiores consumido¬ 
res são os países 
imperialistas, que 
no seu conjunto 
consomem 54% 
do petróleo, em¬ 
bora produzam 
apenas 5,7% 
do total. 


continua a caracterizá-la como 
estatal. Mas já não tem a 
maioria do capital social to¬ 
tal da empresa. 

Hoje mais de 60% do ca¬ 
pital da Petrobras é privado e 
praticamente 50% das ações 
estão em mãos estrangeiras. 
Isto significa que a maior par¬ 
te dos lucros ficará em mãos 


Governo mantém controle 
do capital votante 


ACIONISTAS 


AÇÕES AÇÕES CAPITAL 

ORDINÁRIAS PREFERENCIAIS SOCIAL TOTAL 



55,7 % União 


55,7% 


32,2% 




44 , 3 % 


Mas tem minoria do 
capital da empresa 


32 , 3 % 



67 , 7 % 


Público ■ Privado 


BNDESPar 

1,9% 

37,6% 

7,7% 


ADR Nível 3* 

27,1% 

14,4% 

30,5% 

J 

FMP - 

FGTS Petrobras 

4,9% 

- 

2,8% 


Estrangeiros 
(Resolução 
n s 2.689 do CMN) 

2,8% 

32,3% 

18% 


Demais pessoas 7,5% 
físicas e jurídicas 

* American Depositary Receipts 

15,8% 7,7% 

FONTE: Relatório Anual Petrobras - 2004 



privadas e quase a metade será 
remetida ao exterior, funda¬ 
mentalmente aos países impe¬ 
rialistas. Da parte do lucro que 
fica, parte considerável vai 
para o pagamento das dívidas 
interna e externa. 

A realidade é que a Petro¬ 
bras é ainda uma empresa es¬ 
tatal, mas em avançado es¬ 
tágio de privatização, que fun¬ 
ciona com critérios de uma 
multinacional, visando essen¬ 
cialmente conseguir mais e 
mais lucros. Em 2005, até se¬ 
tembro, havia registrado um 
ganho de R$ 15,583 bilhões, 
segundo maior da história, 
beneficiando-se do aumento 
dos preços do petróleo no mer¬ 
cado internacional. 

Em sua relação com a po¬ 
pulação brasileira, a Petro¬ 
bras, ao praticar os preços in¬ 
ternacionais no mercado inter¬ 
no, muito acima do custo de 
produção, alcança lucros 
exorbitantes, penalizando a 
população para engordar os 
bolsos dos acionistas. 


ESTADOS UNIDOS 
SANGUE POR PETRÓLEO 

Em um pronunciamento 
ao Congresso norte-america¬ 
no, Bush deu uma de suas de¬ 
clarações mais inusitadas, di¬ 
zendo que os EUA são “vicia¬ 
dos em petróleo”. Em meio a 
tantas mentiras, a declaração 
do ex-empresário petrolífero 


dutividade nos anos 70. Es¬ 
pecialistas afirmam que o 
esgotamento das reservas 
norte-americanas está num 
horizonte muito próximo, 
por isso o imperialismo pro¬ 
move mundo afora uma po¬ 
lítica de pilhagem combinan¬ 
do guerras, privatizações em 
livre comércio. O desespero 



não deixa de ser uma verda¬ 
de. Os EUA são o maior con¬ 
sumidor de petróleo do mun¬ 
do. Consomem 25% do ouro 
negro. 

Hoje o país está prestes a 
enfrentar uma crise energé¬ 
tica. Suas reservas já atingi¬ 
ram o pico máximo de pro- 


dos EUA pela busca por pe¬ 
tróleo expressa-se de manei¬ 
ra dramática na brutalidade 
da guerra colonial no Iraque 
(país com a segunda maior 
reserva de petróleo do mun¬ 
do) e na sustentação das di¬ 
taduras pró-imperialistas no 
Oriente Médio. 


Essa mudança no perfil da 
empresa também se expressa 
na superexploração dos traba¬ 
lhadores. A empresa tem, no 
Brasil, 46 mil trabalhadores 
próprios, que prestaram con¬ 
curso público, e 146 mil ter¬ 
ceirizados. Ou seja, 75% da 
mão-de-obra é terceirizada, tra¬ 
balha para empresas de trans¬ 
porte, extração e refino do pe¬ 
tróleo, como a Transpetro, 
Hallyburton, Prest, Sotep, Per- 
brás, etc. Estes trabalhadores 
são petroleiros, que não têm 
os mesmos direitos, nem os 
mesmos salários (nem as 
PLRs), dos da Petrobras. 


A Petrobras é 
ainda uma 
empresa estatal, 
mas em avançado 
estágio de 
privatização 


NA BOLÍVIA, 
MAIS UMA 
MULTINACIONAL 

A Petrobras é a principal pe¬ 
troleira em atividade na Bolívia, 
com 10% do PIB desse país, 10% 
das reservas de gás e duas re¬ 
finarias (Santa Cruz de ia Sierra 
e Cochabamba). A empresa 
também opera o gasoduto Bra- 
sii-Boiívia, que chega até Sào 
Pauio, importando 30 miihòes 
de metros cúbicos por dia. 

Com esse peso econômico, 
a empresa atua na Bolívia como 
mais uma multinacional, em es¬ 
treita colaboração com as petro¬ 
leiras dos países imperialistas. 
Explora as riquezas e os traba¬ 
lhadores, e, recentemente, cho¬ 
cou-se diretamente contra a in¬ 
surreição do povo boliviano, que 
exigia a nacionalização do gás. 

0 novo presidente, Evo 
Moraies, veio ao Brasií para as¬ 
segurar a Luia que náo haverá 
expropriações, da mesma for¬ 
ma como foi a Espanha para 
tranqüiiizar os donos da petro¬ 
leira Repsoi. 


“A auto-suficiência 
vai beneficiar 
investidores 
estrangeiros” 

Para avaliar a auto-suficiência do petróleo 
brasileiro, o Opinião Socialista procurou 
Fernando Siqueira, diretor da AEPET 
(Associação dos Engenheiros da Petrobras) 



Qual é a avalia¬ 
ção da AEPET sobre 
a provável conquis¬ 
ta da auto-suficiên¬ 
cia do petróleo pelo 
Brasil? 

Fernando Siqueira - Com 
a auto-suficiência você teria 
independência da questão do 
petróleo, poderia deixar de 
importar e reverter isso em fa¬ 
vor da população. O problema 
é que, alguns anos atrás, ven¬ 
deram ações da Petrobras lá em 
Wall Street. Esses investidores 
só querem lucros cada vez 
maiores da empresa. Nesse 
aspecto, a auto-suficiência só 
vai estar beneficiando investi¬ 
dores estrangeiros. Além dis¬ 
so, a ANP [Agência Nacional 
do Petróleo] está licitando áre¬ 
as de petróleo e gás, onde a 
Petrobras investiu em mapear 


as reservas. Em função da ab¬ 
surda lei 9.478, estão leiloan¬ 
do essas áreas e as empresas 
que estão lá produzindo o pe¬ 
tróleo, pelo artigo 26 dessa lei, 
se tornam proprietárias das 
reservas e só podem exportar. 
Então, no momento em que o 
país estará auto-suficiente, 
todo o petróleo que for produ¬ 
zido será exportado. 

OS - Isso poderá fazer 
que nossas reservas se esgo¬ 
tem rapidamente? 

Siqueira - Havendo expor¬ 
tação haverá a redução do 
tempo desse petróleo. A nos¬ 
sa previsão é que as reservas 
durem cerca de 15 anos. Aí o 
país voltará e ser exportador 
de petróleo num momento em 
que vários analistas sérios es¬ 
tão prevendo o pico da pro¬ 
dução mundial. 


Por uma Petrobras 
estatal e 

monopolista, dirigida 
pelos trabalhadores 


Uma empresa estatal e 
monopolista deve servir 
aos interesses do povo e 
não aos dos investidores 
estrangeiros. Assim, a 
Petrobrás deveria manter 
baixos os preços da gasoli¬ 
na, gás e diesel para bene¬ 
ficiar a população e a pro¬ 
dução interna. 

Todos que trabalham 
no ramo petroleiro são tra¬ 
balhadores que devem ter 
os mesmos direitos. Por 
isso que os petroleiros do 
Base-Con/utas defendem a 
isonomia para todos os tra¬ 
balhadores do ramo petro¬ 


leiro, o que inclui os cha¬ 
mados “terceirizados”. 

Além disso, o Base - 
Conlutas defende a NA¬ 
CIONALIZAÇÃO SEM IN¬ 
DENIZAÇÃO DA INDÚS¬ 
TRIA PETROLEIRA NA 
AMÉRICA LATINA (inclu¬ 
sive da Petrobras na Bolí¬ 
via) e nos países de nosso 
subcontinente. 

Para que os trabalha¬ 
dores da Petrobras pos¬ 
sam dirigi-la, defendemos 
que a direção da empresa 
seja indicada pelos pró¬ 
prios trabalhadores em 
eleição direta. 
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INTERNACIONAL 


O ISLÃ E AS CHARGES 


CRUZADA CONTRA 
OS MUÇULMANOS 


ILUSTRAÇÕES DETONAM 
manifestações em 
países islâmicos 
e aumentam crise 
do imperialismo 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Na semana passada, jor¬ 
nais europeus publicaram dez 
charges com a caricatura do 
profeta islâmico Maomé, ou 
Mohammad, como é chama¬ 
do pelo Islã. 

As ilustrações foram delibe- 
radamente ofensivas ao Isiamis- 
mo. De acordo com os preceitos 
da religião islâmica - muito bem 
conhecidos pelos editores dos 
jornais responsáveis pelas pu¬ 
blicações - Maomé não pode ser 
retratado por nenhum tipo de 
ilustração. Pior ainda quando 
o supremo profeta do Islã é re¬ 
tratado como um terrorista, ves¬ 
tindo um turbante com o for¬ 
mato de uma bomba. 

A provocação dos jornais 
europeus foi respondida com 
um verdadeiro levante do po¬ 
vo muçulmano contra as cari¬ 
caturas ofensivas. As manifes¬ 
tações assumiram um caráter 
antiimperialista, com bandei¬ 
ras de Israel e dos EUA sendo 
queimadas e com a destruição 
de consulados, escritórios da 
Otan, da União Européia e 
incêndio de embaixadas. 

A Secretária de Estado do 
governo Bush, Condoleezza 
Rice, utilizando-se do oportu¬ 
nismo típico do imperialismo, 
chegou a acusar a Síria e o Irã 
de estarem por trás das ma¬ 
nifestações. 

Para além das acusações 
estapafúrdias, a vasta onda de 
rancor e ódio desencadeados 
pelo mundo mulçumano, po¬ 
rém, desvenda algo muito mais 
complexo nas relações entre os 
países imperialistas e esse 
povo vítima de tantos massa¬ 
cres e agressões, seja em suas 
próprias terras, como no Iraque 
e na Palestina, ou na própria 
Europa, onde imigrantes se lan¬ 
çam desesperadamente em bus¬ 
ca de uma vida melhor. 

UBERDADE DE IMPRENSA 

O Conflito sobre as charges 
está sendo abordado pela mai¬ 
or parte da imprensa como um 
choque entre o “civilizado” 
mundo ocidental e os “bárba¬ 
ros” do Oriente. Apresentam o 
mudo islâmico como intoleran¬ 
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tes às liberdades de imprensa, 
supostamente resguardada pe¬ 
los países ocidentais. Tal argu¬ 
mento não esconde um forte 
cheiro de hipocrisia no ar. To¬ 
dos sabem que a liberdade de 
imprensa no mundo ocidental 
é extremamente limitada aos 
interesses políticos e econômi¬ 
cos dos proprietários dos gran¬ 
des meios de comunicação que 
publicam notícias conforme 
seus próprios interesses, das 
grandes corporações e governos 
aos quais estão intimamente 
associados. 

A começar pelos países im¬ 
perialistas do Ocidente, onde 
os principais jornais e redes de 
TVs tiveram uma atuação na 
cobertura da invasão ao Iraque, 
liderada pela coalizão anglo- 
americana, marcada pela dis¬ 
torção e a falsificação dos fa¬ 
tos, para influenciar a opinião 
pública e colocá-la a favor da 
guerra. A farsa das armas de 
destruição em massa foi o epi¬ 
sódio mais emblemático disso. 
A “ mesma liberdade” de im¬ 
prensa talvez justifique o por¬ 
quê da não publicação 
de reportagens sobre as 
centenas de massacres 
cotidianos contra a po¬ 
pulação civil iraquiana 
realizadas pelas tropas 
invasoras imperialistas. 

Mas, quando alguém 
ousa violar essas diretri¬ 
zes, a resposta não é na¬ 
da democrática. Os mili¬ 
tares dos EUA atacaram 
duas vezes a sede da re¬ 
de de TV Al Jazeera ao 
mesmo tempo em que 
Rumsfeld dizia que ela 
transmitia informações 


sobre o Iraque que distorciam 
os fatos para o mundo árabe”. 

Uma das provas supremas 
da hipocrisia dos defensores da 
“liberdade de imprensa” foi a 
opção do editor do jornal di¬ 
namarquês Jyllands-Posten - o 
primeiro a publicar as ilustra¬ 
ções - de não publicar uma 
charge com Jesus Cristo, antes 
de publicar aquelas sobre Mao¬ 
mé. O cinismo desse jornal é 
mais revoltante quando justi¬ 
ficou essa atitude segundo suas 
próprias palavras “para não 
ofender a uma parte de seus lei¬ 
tores”, o que obviamente não 
lhe preocupou quando se trata¬ 
va de atacar a sensibilidade de 
uma outra parte do público, os 
muçulmanos. 

RACISMO E XENOFOBIA 

A provocação das charges 
sobre Maomé também esconde 
uma lógica igualmente reacio¬ 
nária e racista, que vê a cons¬ 
tante imigração de árabes para 
a Europa com o mal do século 
do velho continente. O próprio 
reacionário editor do Jyllands- 


Posten admite razões mais pro¬ 
fundas para as provocações: 
“Acho que essa reação está rela¬ 
cionada ao fato de haver na Di¬ 
namarca, um país pequeno, de 
apenas 5 milhões de habitan¬ 
tes, um debate polêmico sobre 
os muçulmanos que imigraram 
há algumas décadas”, disse. 

Desde que assumiu o po¬ 
der, o governo direitista da Di¬ 
namarca assumiu um lema: 
“Se você não se encaixa na nos¬ 
sa sociedade, volte para o lugar 
de onde veio”. Um flagrante 
contra o contingente de ára¬ 
bes que fogem da pobreza e da 
miséria de seus países em bus¬ 
ca de uma vida melhor nos 
países da “civilizada” Europa. 

Atualmente os imigrantes 
ou seus filhos são componen¬ 
tes de peso do proletariado eu¬ 
ropeu, especialmente os de ori¬ 
gem árabe. São aqueles que 
ocupam os trabalhos mais pau- 
perizados e precarizados deter¬ 
minados pela globalização im¬ 
perialista. Governos xenófo¬ 
bos, partidos de ultradireita e 
uma parte significativa da im¬ 
prensa repetem à exaus¬ 
tão o discurso de que os 
imigrantes tiram os em¬ 
pregos dos europeus pa¬ 
ra assim tentar dividir 
os trabalhadores e ocul¬ 
tar o real motivo do 
desemprego e das incer¬ 
tezas sobre o presente: a 
aplicação dos planos 
neoliberais pelos gover¬ 
nos de turno. 

Diante disso, eclo¬ 
dem revoltas dos imi¬ 
grantes ou filhos de imi¬ 
grantes marginalizados, 
como recentemente na 



Pôster da Revolução Iraniana, 1979 


França com os abusos da polí¬ 
cia e de chamar a toda essa ca¬ 
mada de “ralé”. A proposta da 
burguesia e dos governos, como 
o francês, foi passar uma lei 
muito mais dura de imigração. 

CRUZADA 

Os mulçumanos não estão 
sendo atacados por acredita¬ 
rem em Alá ou em Maomé. Nes¬ 
sa história, todas as questões 
religiosas são apenas uma apa¬ 
rência que procura ocultar um 
problema político cada vez 
mais evidente: o avanço assas¬ 
sino da recolonização impe¬ 
rialista sobre os povos do Ori¬ 
ente Médio e o saque do pe¬ 
tróleo na região. Diante da re¬ 
sistência dos povos, é neces¬ 
sário demonizar os resis¬ 
tentes. E a imagem a que nos 
acostumamos nos filmes de 
Hollywood, nos telejornais de 
CNN, Fox etc., para provar 
que são “fanáticos, não têm 
amor à vida”. 

Por isso, trata-se de pintar 
Maomé como um terrorista: é 
parte da mesma política que 
levou soldados dos EUA a usa¬ 
rem o Alcorão como papel higi¬ 
ênico nos banheiros das prisões 
de Guantánamo. São armas de 
uma guerra suja, que, além de 
usar bombas e balas, também 
usa uma campanha deliberada 
para desmoralizar um povo que 
não se rende ao conformismo. 
Uma cruzada cujo objetivo é 
mostrar ao mundo que os adep¬ 
tos do Islã são pessoas violen¬ 
tas e bárbaras, que ameaçam o 
“livre mundo ocidental”. 

Essa campanha, no entan¬ 
to, possui profundas raízes 
históricas como demonstra o 
livro Orientalismo , do intelec¬ 
tual palestino Eduard Said. 
Em sua obra, Said mostra a 
visão distorcida sobre o mun¬ 
do árabe construída pelos oci¬ 
dentais, numa tentativa que 
serve ao interesses do impe¬ 
rialismo e do colonialismo. 

O levante do mundo muçul¬ 
mano assumiu um caráter an¬ 
tiimperialista e deixa o impe¬ 
rialismo ainda mais acuado, 
agravando a crise do seu pro¬ 
jeto recolonizador no Oriente 
Médio. 

Neste sentido, deve-se apoi¬ 
ar o povo oprimido muçulma¬ 
no em sua luta contra a política 
imperialista, independente da 
religião, pois a derrota do im¬ 
perialismo será a vitória de to¬ 
dos os setores oprimidos da so¬ 
ciedade capitalista. 
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INTERNACIONAL 


O ISLA E A ESQUERDA 


A ESQUERDA E O 
FUNDAMENTALISMO ISLÂMICO 


ANCEL LUIZ PARRAS, de Madrid * 

O fundamentalismo islâ¬ 
mico é um fenômeno mundial 
com peso de massa em países 
onde o imperialismo é hoje 
mais agressivo, e é parte 
essencial do processo de reor¬ 
ganização operária no Oriente 
Médio, na Ásia e em Magreb. 
As particularidades dos paí¬ 
ses árabes ou muçulmanos náo 
pode esconder o fato de que a 
essência do debate é a mesma 
em todo o mundo: a posição 
dos revolucionários diante do 
imperialismo. 

SEU CARÁTER 

As correntes islâmicas 
existem desde o início do sé¬ 
culo XX, mas, desde 1980, 
depois da revolução iraniana, 
se converteram em um fenô¬ 
meno crescente no mundo mu¬ 
çulmano. Sáo as correntes 
que se enfrentam abertamente 
com o imperialismo as que ga¬ 
nharam mais simpatias e pres¬ 
tígio no movimento de massas 
dos países muçulmanos. 

Depois da bancarrota do 
stalinismo e do antigo nacio¬ 
nalismo burguês pan-arabista 
dos anos 1960-70, as organi¬ 
zações islâmicas ocuparam 
seu espaço na resistência ao 
imperialismo e aos governos 
pró-imperialistas. 

QUAIS SÃO SUAS PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS? 

a) São direções burguesas 
e pequeno-burguesas que se 
apoiam em diferentes setores 
econômicos e alas da hierar¬ 
quia muçulmana (xiítas ou su- 
nitas) que e tomam o Islã co¬ 
mo referente coletivo perante 
a recolonizaçào imperialista. 
Apóiam-se no movimento de 
massas, em suas mobilizações 
e protestos, buscando seu es¬ 
paço diante exclusão que so¬ 
frem nas colônias e semico- 
lônias pelo processo mundial 
de centralização de capitais e 
o saque imperialista. São se¬ 
tores burgueses que enfrentam 
o imperialismo já que os ex¬ 
cluem como capitalistas. 

b) Propõem “Estados islâ¬ 
micos”: regimes bonapartistas 
e ditaduras, com manto reli¬ 
gioso, que tentam desmontar 
e enfrentar todo processo revo¬ 
lucionário, perseguem os ati¬ 
vistas operários e juvenis e to¬ 
da corrente que não aceite 
seus planos políticos e suas 
doutrinas reacionárias. Em 


todos os casos, por sua natu¬ 
reza burguesa e teocrática, 
nunca são conseqüentes na 
luta contra o imperialismo. 

DOIS CRITÉRIOS OPOSTOS 
As caracterizações políti¬ 
cas das correntes não podem 
ser determinadas por sua ideo¬ 
logia, ainda que ela seja um 
componente dessa caracteri¬ 
zação. O essencial é o caráter 
de classe dessa corrente, sua 
política e seu programa, o que 
dizem e fazem na luta de clas¬ 
ses, sua relação com o sistema 
social dominante, o imperia¬ 
lismo e sua vinculação com o 
movimento de massas. O ele¬ 
mento determinante não está 
na superestrutura (a ideolo¬ 
gia), mas na estrutura (a luta 
de classes). A maioria da es¬ 
querda mundial utiliza um cri¬ 
tério de raciocínio diametral¬ 
mente oposto: a ideologia é o 
fio condutor de toda sua ca¬ 
racterização e, por isso, da de¬ 
finição política. Assim, ganha 
tanto peso a questão da reli¬ 
gião na definição de que são 
correntes essencialmente rea¬ 
cionárias e pré-capitalistas. 


os golpes militares contra eles. 

Muitas organizações dizem 
que, ao contrário das corren¬ 
tes burguesas e pequeno-bur¬ 
guesas de outros países colo¬ 
niais e semicoloniais, com as 
correntes islâmicas náo se po¬ 
de fazer nenhum acordo de 
unidade de açãp e de luta no 
campo militar contra o impe¬ 
rialismo. Para esta posição, o 
fundamentalismo islâmico só 
é antiimperialista e anticapi- 
talista porque pretende retro¬ 
ceder ao feudalismo e por isso 
devemos combatê-los com tan¬ 
ta força como ao imperialismo. 

E uma posição totalmente 
equivocada. Como nos ensina¬ 
ram Lenin e Trotsky, diante do 
enfrentamento de um país 
mais débil contra o imperialis¬ 
mo defendemos a derrota do 
imperialismo e, portanto, a vi¬ 
tória do país agredido, inde¬ 
pendentemente de quão reaci¬ 
onária seja sua direção e seu 
regime. O fundamentalismo é 
um fenômeno similar ao nacio¬ 
nalismo burguês. Por isso, pre¬ 
servando a independência po¬ 
lítica e de classe e sem dar 
apoio político a essas direções, 



vista da luta 
dos trabalhado¬ 
res e náo do “combate contra 
a religião”. 

AS RAÍZES SOCIAIS 
DO ISLAMISMO 

Os meios de comunicação 
ocidentais identificam siste¬ 
maticamente milhões de tra¬ 
balhadores e jovens muçul¬ 
manos com o “fanatismo reli¬ 
gioso”. Fazendo eco, a maior 
parte da esquerda européia 
explica o fenômeno islâmico 





QUAL A POLÍTICA QUE 
DEVEMOS TER EM 
RELAÇÃO A ELAS? 

Na esquerda mundial, 
abriu-se uma discussão sobre 
a política que se deve ter di¬ 
ante dos enfrentamentos en¬ 
tre essas correntes e o imperia¬ 
lismo. Alguns dizem que se 
trata de dois setores igualmen¬ 
te reacionários e que a políti¬ 
ca deve ser chamar “paz”. 
Outros os comparam ao fascis¬ 
mo e, portanto, até justificam 


chamamos a unidade de ação 
com as correntes islâmicas que 
enfrentam o imperialismo. 

Combatemos contra essas 
direções colocando no centro 
as necessidades da luta de 
classes, a luta contra o impe¬ 
rialismo e os governos servis. 
Devemos desmascarar sua in- 
conseqüência, seus discursos, 
sua submissão aos interesses 
burgueses, seu falso “igualita- 
rismo”, como parte desse com¬ 
bate, e o fazemos do ponto de 


pelo “atraso e ignorância das 
pessoas desses países”. Se o 
crescimento do islamismo se 
assentasse somente nesses fa¬ 
tores, por que as massas não 
limitariam seu sentimento re¬ 
ligioso a freqüentar as mesqui¬ 
tas? Por que o islamismo se 
associa hoje com um monu¬ 
mental ascenso das lutas, a 
entrada de milhões de pessoas 
na vida política, insurreições 
e revoluções? 

Trata-se de buscar as 


raízes do fenômeno em sua 
base material. Lenin dizia: “A 
raiz mais profunda da religiào 
em nossos tempos é a opressão 
social das massas trabalhado¬ 
ras , sua aparente impotência 
total diante das forças cegas do 
capitalismo”. 

A brutalidade do imperia¬ 
lismo agonizante, as inúmeras 
expressões da barbárie, a ban¬ 
carrota do stalinismo e do an¬ 
tigo nacionalismo burguês e o 
inesgotável ímpeto e heroísmo 
das massas, sua reiterada von¬ 
tade de lutar, explicam o fenô¬ 
meno do islamismo. Situar o 
combate contra as direções is¬ 
lâmicas no terreno da “luta 
contra a religião” acaba aju¬ 
dando o imperialismo e os aia¬ 
tolás da vez. Resumindo esse 
debate em poucas linhas: o 
chamado fenômeno islâmico 
das duas últimas décadas é, 
em essência, uma expressão 
distorcida do nacionalismo. 
Para os revolucionários, as re¬ 
lações com essas correntes se 
guiam, em linhas gerais, pelos 
mesmos parâmetros com que 
atuamos diante das direções 
nacionalistas burguesas ou pe¬ 
queno-burguesas quando se 
chocam com o imperialismo. O 
crescimento desse sentimento 
religioso islâmico entre mi¬ 
lhões de trabalhadores e jo¬ 
vens do mundo tem profundas 
raízes sociais e qualquer pro¬ 
paganda revolucionária con¬ 
tra a religião estará subordi¬ 
nada à tarefa central: o desen¬ 
volvimento da luta de classes 
das massas exploradas contra 
os exploradores. 

* Reprodução de trechos do artigo 
Sobre o Islamismo publicado na re¬ 
vista Marxismo Vivo M } 11. 
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HAITI 


APÓS A OCUPAÇÃO, A FRAUDE 
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WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Milhares de pessoas toma¬ 
ram as ruas do Haiti nesta 
última segunda-feira, dia 13, 
em manifestações de repúdio 
a cada vez mais evidente frau¬ 
de eleitoral em curso no país. 

As eleições, realizadas na 
terça, dia 7, foram convocadas 
pelo governo interino instau¬ 
rado no país após a destitui¬ 
ção do governo Aristide, se- 
qüestrado do palácio do gover¬ 
no por tropas norte-america¬ 
nas e francesas, em fevereiro 
de 2004. 

Desde então, o país perma¬ 
nece ocupado militarmente, 
sob a cobertura de uma “mis¬ 
são de paz” da ONU. Como 
se sabe, as tropas “neoco¬ 
loniais” de ocupação são lide¬ 
radas vergonhosamente pelo 
Brasil, que faz o trabalho sujo 
do imperialismo naquela que 
foi a primeira república negra 
das Américas. 

A VELHA RECEITA: 

BALAS E ELEIÇÕES 

Assim como no Iraque, o 
projeto do imperialismo no 
Haiti não se resume às balas 
e à ocupação militar. A via 
morta das eleições também foi 
apresentada como um cami¬ 
nho para colocar no poder um 
governo fantoche e manter a 
opressão sobre o povo. 

O projeto, contudo, tem 
esbarrado na “desorganiza¬ 
da”, mas constante, resistên¬ 
cia dos haitianos. As eleições 
realizadas na semana passa¬ 
da ocorreram depois de qua¬ 
tro sucessivos adiamentos e, 
mesmo assim, foram marcadas 
por toda sorte de problemas. 

Quando fechávamos esta 
edição, cerca de 90% dos vo¬ 
tos apurados apontavam que 


René Préval - ligado a 
Aristides - estava com 
48,76% dos votos, sendo se¬ 
guido por Leslie Manigat - ex- 
presidente (1988), membro da 
elite local e do Partido Demo¬ 
crata Nacional Progressista 
(RDNP), defensor entusiasma¬ 
do da ocupação e, não por 
acaso, o candidato preferido 
de Bush - e pelo empresário 
branco Charles Baker, com 
11,83% e 7,93% dos votos, 
respectivamente. 

Préval está a anos-luz de 
um candidato em que se pos¬ 
sa depositar qualquer confi¬ 
ança. Para começar, ele defen¬ 
de a continuidade das tropas 
em seu país “o tempo que for 
necessário”. Se isso não bas¬ 
tasse, seu nome está ligado a 
Aristide de maneira intima, 
pois foi seu primeiro-ministro, 
em 1991, e, também, ao caos 
em que o país se encontra, já 
que exerceu a presidência, en¬ 
tre 1996 e 2001. 

Contudo, hoje Préval, ine¬ 
gavelmente, personifica o de¬ 
sejo (distorcido, é verdade) do 
povo haitiano de ver seu país 
novamente governado por um 
dos seus. Foi graças a isso que 
ele ganhou enorme populari¬ 
dade e apoio entre os mais 
pobres, apesar de, em nenhum 
momento, apontar para qual¬ 
quer medida de rompimento 
com a perversa lógica do sis¬ 
tema que, hoje, faz do Haiti o 
país mais pobre do mundo, 
fora do continente africano. 

Por outro lado, na ótica do 
imperialismo, Préval não é vis¬ 
to como um candidato total¬ 
mente confiável, tanto pelos 
governos norte-americano e 
francês quanto pela minúscu¬ 
la, mas extremamente podero¬ 
sa, oligarquia local, que pre¬ 
feriam Manigat ou até mesmo 
Charles Baker. 

O maior problema de 
Préval é que todos vêem nele 
a possibilidade de retorno de 
Aristide ou da total perda de 
controle da já complicada si¬ 
tuação no país. Uma possibi¬ 
lidade que fez com que fossem 
utilizadas todas as manobras 
típicas das eleições burgue¬ 
sas, inclusive, a fraude, com 
o objetivo de forçar um segun¬ 
do turno no qual o impe¬ 
rialismo e as elites locais pos¬ 
sam se relocalizar, até mesmo 
por negociações com o próprio 
Préval. 

URNAS SOB ARMAS 

Usando como desculpa o 


verdadeiro caos existente (pro¬ 
vocado em grande medida pela 
presença de tropas invasoras), 
a Minustah armou um cená¬ 
rio perfeito para que a mara- 
cutaia corresse solta. 

Para começar, na manhã 
das eleições, os moradores do 
mais pobre dos bairros da ca¬ 
pital, Cité Soleil, descobri¬ 
ram que não haveria urnas 
destinadas a eles e que, caso 
quisessem votar, teriam que 
percorrer grandes distâncias 
a pé. 

Revoltadas, mas dispostas 
a fazer valer sua vontade, mi¬ 
lhares de pessoas começaram 
a vagar pelas ruas, a procura 
das urnas. Uma situação que 
serviu como “justificativa” 
para que as tropas da ONU 
passassem a reprimir a popu¬ 
lação, resultando na morte de 
pelo menos quatro pessoas. 

Apesar disso, cerca de 70% 


do que esperamos é o de que 
Préval venceu. Os brancos nào 
vão decidir por nós”. 

Até mesmo os membros da 
comissão eleitoral do Haiti dis¬ 
seram que os resultados elei¬ 
torais estão sendo manipula¬ 
dos. “Eu acredito que há um 
certo nível de manipulação ”, 
disse Pierre Richard Duche- 
min, membro da comissão, 
que conclui: “Existe um esfor¬ 
ço para que as pessoas parem 
de questionar o processo de 
apuração”. 

O fato é que uma vez que 
que a contagem dos votos 
avançou, a porcentagem dos 
votos que favoreciam Préval se 
reduziram, inexplicavelmente, 
de 61 % a 48%. Se nenhum 
candidato alcançar a maioria 
absoluta dos votos, um segun¬ 
do turno será realizado. 

Apesar das várias incerte¬ 
zas que cercam o processo, um 


desejo de romper com o 
neoliberalismo. 

Por outro lado, uma ques¬ 
tão fica mais clara do que nun¬ 
ca: depois de massacrar a po¬ 
pulação haitiana em nome 
da “paz” e da “democracia” 
(em violentas ações que, nas 
últimas semanas, ganharam 
cada vez mais visibilidade), os 
soldados de Lula, agora, estão 
atirando para defender a frau¬ 
de eleitoral. 

Neste momento, entretanto, 
seria um equívoco não defen¬ 
der que a vontade da popula¬ 
ção haitiana seja respeitada e 
a fraude seja derrotada. 

A garantia da vitória de 
quem ganhou nas urnas é um 
pequeno, mas importante, 
passo em direção à única saí¬ 
da possível para a caótica si¬ 
tuação haitiana: a total e ime¬ 
diata retirada das tropas e a 
reconquista, pelo povo 





Protestos em Porto Príncipe 


dos 3,5 milhões de eleitores 
registrados compareceram às 
urnas. Mas o caos provocado 
peias tropas foi suficiente para 
que se armasse um outro tipo 
de “ataque”, típico da demo¬ 
cracia burguesa: a fraude. 

MOBILIZAÇÕES 
CONTRA A FRAUDE 

Quase uma semana após o 
fechamento das urnas, uma 
pessoa foi morta nas enormes 
manifestações que tomaram as 
ruas do Haiti exigindo a pos¬ 
se imediata de Préval. 

O sentimento nas ruas foi 
explicitado por Moger Eldon 
a uma agência internacional 
de notícias: “O único resulta¬ 


fato parece inquestionável: os 
haitianos não estão dispostos 
a engolir a fraude, acobertada 
pelas tropas da ONU, com a 
clara intervenção imperialista. 

FORA TROPAS DO HAITI 

Contudo, mesmo que 
Préval seja aclamado presi¬ 
dente já no primeiro turno, 
nada vai mudar. Ao afirmar 
que concorda com a manuten¬ 
ção das tropas, Préval sinali¬ 
za com uma possível negocia¬ 
ção com Washington, verda¬ 
deiro QG da ocupação, visan¬ 
do conquistar maior confian¬ 
ça junto a Bush. Também não 
há nada em sua plataforma 
eleitoral que sequer indique o 


haitiano, de sua autonomia e 
soberania. 

Uma luta que, hoje, só sai¬ 
rá fortalecida se o povo con¬ 
seguir empossar seu candida¬ 
to, derrotando, ao mesmo tem¬ 
po, o imperialismo e seu “fan¬ 
toche” preferencial, Manigat. 

Colocar-se ao lado dessa ba¬ 
talha, contudo, não pode sig¬ 
nificar, nem por um minuto, 
que os trabalhadores e a juven¬ 
tude devam alimentar ilusões 
em relação a Préval e, muito 
menos, hipotecar apoio a seu 
governo, caso ele venha a ser 
empossado. Significa, sim, co¬ 
locar-se ao lado do povo e con¬ 
tra o imperialismo e seus alia¬ 
dos no Haiti; Lula, inclusive. 
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CULTURA 


CARNAVAL 


CADA VEZ MENOS 
NOS BRAÇOS 
DO POVO 


WILSON H. S/L VA. da redação 

Maior e mais popular fes¬ 
tejo brasileiro (e, como muitos 
querem, do mundo), o Carna¬ 
val tem suas raízes profunda¬ 
mente fincadas no questiona¬ 
mento dos valores e práticas 
da classe dominante. Originá¬ 
rio nas festas gregas da Anti¬ 
guidade, o festejo ocupou um 
importante espaço na socie¬ 
dade medieval, em um dos 
períodos mais sombrios da 
História, quando a Igreja era 
senhora todo poderosa da so¬ 
ciedade - fazendo reis, ditan¬ 
do regras e perseguindo e ma¬ 
tando qualquer um que se co¬ 
locasse em seu caminho. 

Celebração da vida e seus 
prazeres, a festa pagá foi per¬ 
seguida pela Igreja que, con¬ 
tudo, foi incapaz de proibi-la 
totalmente e acabou sendo 
obrigada a incorporá-la em seu 
calendário, transformando a 
antiga celebração pagá em 
camivale, uma última oportu¬ 
nidade para que as pessoas se 
refestassem com os prazeres 
da carne, literal e figurativa¬ 
mente, antes do jejum impos¬ 
to pela Quaresma. 

Ao atravessar o Atlântico, o 
Carnaval ganhou, no Brasil, o 
tempero fundamental das cul¬ 
turas africanas, que agregaram 
seu gingado e ritmos a uma fes¬ 
ta que tinha como essência a 
inversão e o questionamento 
dos valores dominantes, por 
meio da sátira e de fantasias 
que, durante alguns dias, ele»- 
vavam o “povo” à condição de 
senhores das ruas. 

De lá para cá, se por um la¬ 
do a festa sofreu um forte pro¬ 


cesso de domesticação e ins¬ 
titucionalização, ela também 
não perdeu por completo aqui¬ 
lo que tem de mais libertário: a 
irreverência popular e a inver¬ 
são dos valores vigentes. 

CURVANDO SE AO CAPITAL 

Nas últimas décadas, o 
processo de mercantilização 
da festa invadiu todos os seus 
aspectos. Principalmente nas 
grandes cidades. No Rio de 
Janeiro, por exemplo, a maio¬ 
ria das Escolas de Samba, 
nascidas na clandestinidade 
e que serviram de celeiro para 
uma multidão de geniais mú¬ 
sicos e artistas populares (co¬ 
mo Cartola e Noel Rosa, ape¬ 
nas para citar dois nomes), 
não só vivem na sombra de 
“poderosos” como estão gra¬ 
dativamente substituindo os 
membros das comunidades 
por “celebridades” e turistas 
que pagam altos valores para 
integrar suas alas. 

O “branqueamento” das 
escolas é a característica mais 
visível resultante desse pro¬ 
cesso. Mas está longe de ser o 
único. A vulgarização e a ex¬ 
ploração da sexualidade femi¬ 
nina, a decadência da quali¬ 
dade dos sambas e a institu¬ 
cionalização da festa são ou¬ 
tros exemplos. De olho em pa¬ 
trocinadores e marcadas por 
uma competitividade gigan¬ 
tesca, as escolas curvaram-se 
ao capital, transformado no 
verdadeiro “rei” da festa. 

Utilizando-se amplamente 
de sua incrível capacidade de 
“comprar” e incorporar até 
mesmo as manifestações mais 
legítimas no campo da arte e 


da cultura, a burguesia foi, aos 
poucos, apoderando-se do 
Carnaval, utilizando-o como 
palco para “festejar” seus pró¬ 
prios valores. 

Exemplo categórico disso 
é o que tem acontecido com 
os sambas-enredo. No Grupo 
Especial do Rio, não faltam 
exemplos. Este ano, a Beija- 
Flor leva para a avenida a ci¬ 
dade mineira de Poços de Cal¬ 
das; A Imperatriz Leopoldi- 
nense “canta” Santa Catari¬ 
na e a Grande Rio traz um 
samba-enredo que faz mala¬ 
barismo para combinar a 
exaltação à natureza com o 
“pólo industrial” do Amazo¬ 
nas, que patrocina a escola: 
“Viva o nosso pólo industrial! 
/ Chegou a hora do Brasil gri¬ 
tar com todo o gás / Deixem o 
meu eldorado em paz!”. 

Já a Caprichosos de Pilares 
não só exalta o Espírito San¬ 
to, como enfiou em seu enre¬ 
do citações à fábrica de cho¬ 
colate Garoto e um de seus 
principais produtos, em versos 
constrangedores de tão ruins. 
Depois de cantar “feito garoto 
me lambuzei” , a escola vem 
com o seguinte refrão: “Espíri¬ 
to Santo caprichou / É chocola¬ 
te na Avenida / Numa serena¬ 
ta Pilares canta/Feliz da vida”. 
E, extrapolando as fronteiras 
nacionais, a Unidos de Vila 
Isabel utilizou-se do fato de 
que é patrocinada pela petro¬ 
lífera venezuelana PDVSA (os 
membros das escolas prome¬ 
tem levar Hugo Chávez em um 
dos carros alegóricos), para 
fazer uma tresloucada apolo¬ 
gia da “latinidade”. 

No capítulo do marketing 
político, contudo, um dos 
exemplos mais deprimente é 
o da Mangueira. A escola de¬ 
cidiu usar de sua popularida¬ 
de e carisma para fazer pro¬ 
paganda em defesa da trans¬ 
posição do Rio São Francisco: 
“O sertanejo sonhou / Banhou 
de fé o coração / E transbordou 
em verde-e-rosa / A esperança 
do sertão”. Apoiado oficial¬ 
mente pelo Estado do Ceará, 
o enredo foi encomendado por 
Ciro Gomes, que, em troca, ga¬ 
nhou uma citação sobre seu 
ministério na letra: “Nas 
águas da integração, chegou 
Mangueira”. O governo do 
Ceará decidiu investir R$ 500 


mil na Mangueira. Em com¬ 
pensação, a Escola terá alas 
organizadas em torno dos 
“projetos” desenvolvidos pelo 
seu patrocinador. 

Em São Paulo, a lamentá¬ 
vel história repete-se. Há “ho¬ 
menagens” a cidades como 
São Vicente (Vai-Vai), à pecuá¬ 
ria (Casa Verde), ao agrone- 
gócio (Tucuruvi) e, de novo, 
ao Rio São Francisco (Moci¬ 
dade Alegre). 

BASTIDORES RECHEADOS 
DE GRANA 

Se isso não bastasse, a fes¬ 
ta, nas grandes metrópoles, é 
cada vez mais inacessível para 
o povo em geral. No Rio, o lu¬ 
gar mais barato nas arquiban¬ 
cadas custa R$ 110, podendo 
chegar até R$ 290. Ah! e um 
camarote para 12 pessoas pode 
custar até R$ 39.400. Em Sal¬ 
vador, o abada, peça necessá¬ 
ria para integrar os blocos, cus¬ 
ta, no mínimo, R$ 130, para 
dois dias, mas os preços pode 
ir às alturas, em blocos mais 
conhecidos, como o Araketu 
(R$ 500, por três dias). 

Para além do que se passa 
nas avenidas, o Carnaval ain¬ 
da movimenta milhões em 
seus bastidores, principal¬ 
mente dos milionários patro¬ 
cínios relacionados à trans¬ 
missão pela TV. Neste quesi¬ 
to, este ano, ninguém irá ba¬ 
ter o Grupo Schincariol, que 
fechou contrato com a Rede 
Globo para transmitir o car¬ 
naval do Rio, com a Bandei¬ 
rantes (em Salvador e no Re¬ 
cife) e com a Rede TV, para co¬ 
brir os bailes fechados. 

Apesar da Skin não divul¬ 
gar o quanto investiu para ti¬ 
rar as logomarcas da AmBev 
(Skol, Antártica e Bohemia) 
das telas de TV e, ainda, mo¬ 


nopolizar a venda de cerveja 
dentro do sambódromo, ana¬ 
listas afirmam que apenas um 
parcela do custo corresponde 
a R$ 280 milhões. 

RESGATANDO TRADIÇÕES 

Diante de tudo isso, não 
chega a surpreender o fato de 
que. Brasil afora, velhas tradi¬ 
ções carnavalescas e populares 
têm ganho espaço, inclusive 
entre os mais jovens - algo que 
só pode ser festejado. Na maio¬ 
ria das grandes cidades, os blo¬ 
cos têm atraído milhões de pes¬ 
soas, que preferem tomar as 
ruas em vez de se limitarem às 
cercas dos sambódromos. Tam¬ 
bém é crescente o número de 
grupos que estão resgatando ve¬ 
lhas tradições de origem africa¬ 
na, como os jongos, os afoxés, 
as rodas de samba de raiz, o 
chorinho e, até mesmo, as ve¬ 
lhas marchinhas carnavalescas. 

Organizados por gente “ex¬ 
cluída” dos festejos televisivos 
e disposta a se divertir longe do 
falso moralismo global, esses 
blocos e grupos estão manten¬ 
do vivo aquilo que há de me¬ 
lhor no Carnaval: a explosão da 
criatividade popular e a idéia 
de que arte e cultura podem, e 
devem, ser irreverentes armas 
contra o sistema. 

^ www.pstu.org.br 

EM SÃO JOSÉ, "ACORDA PEÃO" 

Leia no Portal a integra do 
samba-enredo do bloco 
"Acorda Peão”, organizado pelo 

Sindicato dos Metalúrgicos. 

Este ano, com o samba 

"No Brasil, tá tudo igual", 
o bloco irá denunciar as 
muitas mazelas do governo Lula 
e seus amigos burgueses. 

Também leia no site a 
programação do Bloco. 



Cena do Carnaval no século 19. irreverência sempre foi sua marca 
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je escrevemos soore a juv^.v»— 
e movimento estudantil, greves. 

; eleições. Conlute etc. Mas juven- 
é só isso Nesta ediçào. o Opimao 

r inicia uma série que abordara \ 
sob a perspectiva do socialismo 
líução, temas como alienaçao 
drogas, sexualidade, interne^ 

«ais você estiver afim 


REBELDES, insubmissos e contesta- ^3|^B 1*JK 

dores, os jovens se enfrentam de maneira consciente ou ^^^B 

inconsciente com o sistema capitalista. Um sistema que os cerca 
por todos os lados, não dando trégua, tentando empurrar todo mundo para a 'jg 

mediocridade e a idiotia, pela massificação da cultura - subordinada às leis do mer- JC 

cado - da padronização de um comportamento reacionário, do culto ao corpo etc. 

É isso, e apenas isso, que a burguesia tem a nos oferecer. E. neste espaço, queremos oferecer um 2B 

contraponto. Aqui não haverá espaço para ideologias de conciliação. Não acreditamos na humanização Vlf 

do capitalismo. Ao contrário, lutamos pela sua destruição. ^^B j 

Br Nos últimos anos, tentaram até impor a idéia do fim da História, mas a realidade desmentiu os chamados ^L^B 

f “pós-modernos”. E a juventude também ocupou um local de destaque nisso. Jovens foram protagonistas de muitos 
processos revolucionários no século XX e início do XXI, desde a Revolução Russa até a Intifada Palestina. Recentemente 
assistimos os jovens da periferia francesa, entre eles muitos de descendência árabe, colocarem fogo em tudo que se via pela ^ 
_ r frente, escancarando para todo o mundo que o imperialismo europeu não tem nada de refinado. 

r Mais uma vez, demonstramos, pela ação direta, que os nossos sonhos não estão à venda. 

VlOlENOA E WERCANTUUACÃO 

O Estado, sob o véu da justiça e da imparcialidade, está armado até os dentes para reprimir e oprimir tudo que escape do seu control 
ele vigia, patrulha, enquadra, censura e mata para garantir os negócios daqueles que o dirigem. 

O mesmo Estado que castra a nossa liberdade dá asas à indústria das drogas. Os mesmos ministros, juízes, senadores e militares 
legalizam o lucro dos grandes traficantes internacionais, encarceram os usuários. A juventude e os camponeses plantadores de coca 
transformados nos grandes vilões enquanto a burguesia oferece festas de luxo regadas a uísque, cocaína e sexo pago. Temos que lutar para 
desse Estado a que chegamos. 

Já falamos muito sobre 


10 , suas conseqüèncias para a produção de conhecimento e tecnologia e a colonização 
Tudo é transformado em mercadoria. Até mesmo o sexo virou um “bem de consumo”, 
> da prostituição, sobretudo a infanto-juvenil, e a multiplicação dos “serviços” presta- 
exercida por meio do “bom negócio” em que transformou a erotizaçáo de crianças e a 
um número crescente de programas de TV. 

Fruto de um mundo cada vez mais decadente, miserável e bárbaro, as igrejas aproveitam-se do desespero do “próximo” e proliferam numa 
velocidade sinistra. As diferentes religiões cumprem um papel muito bem definido, que é convencer as camadas populares da sociedade de 
que a sua atual pobreza e estado de penúria serão recompensados nos “Reinos do Céu”. Alicerçadas na fé do povo, as igrejas transforma- i 
ram-se em verdadeiras empresas com diversas filiais, canais de televisão e rádio, marketing e até show-man, tudo sustentado pelo dízimo I 
i dos fiéis. Como dizia Karl Marx: “A religião é o suspiro da criatura oprimida, o sentimento de um mundo sem coração e a alma de M 
V situações sem alma. E o ópio do povo”. J I 

B Se não bastasse, ainda vivemos sob um verdadeiro massacre cultural. Salvo raras exceções, a produção artística da atualidade 
^B tem como marca registrada “produtos” totalmente descartáveis, vazios em conteúdo, medíocres ou conservadores na forma. í9l\ 


iniA PAGWA PARA REFLEXÃO E OEbATE 

Nos próximos meses, o Opinião irá reservar um espaço mensal para esses e muitos outros temas relacioní 
k cotidiano dos jovens brasileiros. Queremos falar de tabus, preconceitos e discriminação, mas também de cu 
lazer e arte. Queremos discutir os meios de comunicação - inclusive a internet - e a relação que os jovi 
mantêm com eles. Enfim, queremos abrir este espaço para debater as questões que inquietam a juventude, 
atendendo a uma necessidade que não pode ser resolvida pelo mercado. Afinal, nem tudo está à venda. 

E, para isso, contamos com nossos leitores. Se você é um daqueles ou daquelas que treme A 
de indignação diante das muitas mazelas do capitalismo, não fique parado. Estamos 
abertos a críticas, sugestões de pauta e comentários. Escreva pra gente e vá à 
B^^ luta. Nós nos vemos novamente em março, com um artigo sobre a 
Bj participação da juventude nas revoluções. 
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THIAQO HASTENREITER 

e da Secretaria Nacional de 
Juventude, mora em Sâo Paulo 
e sempre que pode vai ao Rio 
ver o *pit buli’ ai debaixo 





























